[image: TOPO.jpg]



GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO PIAUÍ - SECULT
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA

Ata da Sessão Ordinária do dia 16 de abril de 2020
Horário: 10h00
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	Aos dezesseis dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte, às dez horas, através de plataforma virtual, devido à recomendação de isolamento social em decorrência da pandemia de COVID-19, reuniu-se o Colegiado. Encontravam-se online os integrantes da mesa diretora, o presidente, Nelson Nery Costa, a vice-presidente, Maria do Rosário Sales, os conselheiros: Cineas das Chagas Santos, Wilson Seraine da Silva Filho, José Itamar Guimarães Silva, Maria Dora de Oliveira Medeiros Lima, Antônio Vagner Ribeiro Lima, José Gilson Moreira Caland, Cláudia Simone de Oliveira Andrade e Poliana Sepúlveda Cavalcanti, sendo esta última conselheira suplente e coordenadora do CEC. Verificada a existência de quórum, a Vice-Presidente do Conselho Estadual de Cultura, Lari Salles, abriu a sessão já tratando da ação emergencial do CEC em prol dos trabalhadores da classe artística que se encontravam desamparados nesse momento de isolamento social. Levantou questionamentos acerca da continuidade ou não da campanha e de como funcionariam as doações caso continuassem. O Conselheiro Gilson Caland parabenizou o CEC pelo que havia sido feito até o momento e sugeriu que a ação continue, porém, recebendo doações apenas de alimentos e não mais de contribuição financeira, já que havia um problema em relação à conta bancária para depósito. A Coordenadora Poliana Sepúlveda informou que, no dia anterior, havia conversado com o Secretário Estadual de Cultura, Fábio Novo, acerca da possibilidade de depósito diretamente na conta bancária do supermercado para garantir a continuidade das doações. A Conselheira Dora Medeiros chamou a atenção para a data de 19 de abril, Dia dos Povos Indígenas, que se aproximava, destacando que o Conselheiro Cineas Santos estava fazendo uma homenagem a esses povos. Acrescentou, ainda, sua própria homenagem aos indígenas do Piauí, relembrando a programação que ocorreria no Museu do Piauí em virtude da data, mas que fora suspensa em virtude da pandemia de COVID-19. Prestou sua homenagem aos indígenas do Estado, com destaque aos Caciques José Guilherme, Francisca Cariri e Henrique. Em seguida, o Conselheiro Cineas Santos informou que, antes da sessão, o Conselheiro Vagner Ribeiro havia pedido que fizesse uma homenagem ao escritor Rubem Fonseca. Sua homenagem aos nomes da cultura, na íntegra: “Decididamente, foi uma semana ruim. Em curto espaço de tempo, perdemos três figuras de expressão na cultura brasileira: Moraes Moreira, Rubem Fonseca e Luiz Alfredo Garcia-Roza. Morais Moreira foi a melhor tradução da alegria na MPB. Transitava, com desenvoltura, pelos mais diversos ritmos: do rock ao baião. Da experiência com os Novos Baianos, conservou a alegria e a leveza. Mas sua contribuição para a MPB vai muito além de músicas dançantes. Deixou um punhado de canções que permanecerão. Seu disco “Acabou Chorare” foi incluído entre os cem melhores discos brasileiros de todos os tempos. Rubem Fonseca, com seu estilo “brutalista”, renovou a ficção brasileira urbana. Com desassombro, escreveu contos e romances magistrais. Sem meias-palavras: era seco, cortante, incisivo. Quem ainda não leu nada dele, comece por Feliz Ano Novo, livro que, pela crueza da linguagem, incomodou a ditadura: foi proibido de circular por muitos. Tem obras para todos os gostos: O cobrador; Agosto; o Selvagem da Ópera; Lúcia McCarter, etc. Viveu recluso na cidade (o Rio de Janeiro) que, como ninguém, retratou em sua ficção. Luiz Alfredo Garcia-Roza foi um grande professor de filosofia e psicanálise (UFRJ) que, aos 62 anos de idade, resolveu escrever romances policiais. Estreou com O silêncio da chuva, revelando o detetive Espinosa, já incorporado à galeria dos grandes personagens da ficção brasileira. Um escritor elegante e competente. Para quem gosta de boa literatura policial, recomenda-se: Uma janela para Copacabana, Céu de origamis, A última mulher. ” O Conselheiro Gilson Caland acrescentou que o cantor Moraes Moreira também fazia cordéis. O Conselheiro Wilson Seraine complementou com a informação de que o artista fazia parte da Academia Brasileira de Literatura de Cordel. Além disso, afirmou que fora o primeiro a cantar em trio elétrico e que era referência na música brasileira, tendo sido regravado por outros compositores. Destacou que o disco “Acabou Chorare”, do grupo Novos Baianos, do qual o Moraes Moreira participava, é considerado, por pesquisadores, o disco mais importante da música brasileira. Foi apresentada a seguinte resolução: “Resolução CEC 002/2020 O Presidente do Conselho Estadual de Cultura, no uso de suas atribuições legais CONSIDERANDO a deliberação na sessão ordinária do dia 19 de março de 2020. Resolve: Art. 1º Estabelecer rodízio de funcionários (tabela anexa), garantindo que sempre haverá um servidor para cumprir a carga horária de expediente interno das 9h às 11h, de segunda a sexta. Art. 2º Determinar que os servidores responsáveis pela vigilância não participarão do rodízio, já que sua função é essencial para a manutenção do funcionamento básico do Conselho Estadual de Cultura e não deve ser interrompida. Registrada, publicada, cumpra-se. Teresina, 16 de abril de 2020. Nelson Nery Costa Presidente RODÍZIO SERVIDORES CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA Dia da Semana Servidor Segunda-feira Walisson Terça-feira Luzimar e/ou Francisco Quarta-feira Marilene Quinta-feira Socorro Sexta-feira Soraia.” Todos os conselheiros concordaram com o conteúdo da Resolução em questão, a qual fora publicada para garantir que tenha pelo menos um funcionário no CEC, todos os dias. O Conselheiro Vagner Ribeiro fez um convite a todos para que incentivem propostas de formação online, durante esse momento de isolamento, sugerindo que se invista na abertura de capacitação e criação de novas formas de circulação de cultura. Acrescentou, ainda, sobre as campanhas, que, além das doações, que são importantes, deve-se incentivar, divulgar e articular novas formas de produção, criação e, principalmente, circulação de produções dos nossos artistas, de todas as linguagens. Destacou ser importante aproveitar o momento difícil para crescimento humano e profissional, sendo necessário transformar com criatividade. O Conselheiro Wilson Seraine sugeriu que o CEC faça uma LIVE (transmissão ao vivo) para mostrar a atuação durante a pandemia. O Presidente Nelson Nery e o Conselheiro Itamar sugeriram que a sessão da semana seguinte fosse a LIVE sugerida. Todos os conselheiros concordaram com a sugestão. A Conselheira Cláudia Simone questionou se a LIVE seria apenas para tratar da ação emergencial realizada pelo CEC nesse período de pandemia. A Coordenadora Poliana Sepúlveda esclareceu que, durante a transmissão ao vivo da sessão, os membros do CEC poderiam responder perguntas do público. A Conselheira Cláudia Simone chamou a atenção para a divulgação, para que tenha público durante a transmissão. O Conselheiro Gilson Caland se comprometeu a entrar em contato com o Mauro, da TV Garrincha, para esquematizar como será feita a transmissão. O Presidente Nelson Nery sugeriu que a LIVE seja transmitida a partir da sede do CEC. Nada mais tendo sido tratado, a sessão foi encerrada. Eu, Natália de Andrade Nunes, Secretária Executiva do CEC, na função de secretária desta sessão, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada, será assinada por mim, pelo senhor presidente e pelos conselheiros desta casa. 
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